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mulheres como eu 
 
mulheres como eu 
não esperam nada no fim da noite 
a não ser o descanso pra ser novamente no outro dia 
 
 
mulheres como eu  
já tiveram o desprazer de estar presente  
quando a mãe era socada por um homem ou pela vida  
 
 
mulheres como eu  
desanimam no auto mapeamento por entenderem o próprio corpo como convite ao 
perigo  
 
 
mulheres como eu  
deixaram a fome envergonhada por se dizer tão importante 
 
 
mulheres como eu 
viram o pai indo embora  
a esperança indo embora 
seus irmãos indo embora 
a saúde indo embora 
a cabeça indo embora 
e ficaram sobre o vazio 
 
 
são mulheres como eu  
que passam por sua vida  
te indicando o caminho  
sem alguém que as faça o mesmo 
 
 
são mulheres como eu 
com suas dores questionadas  
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fornecendo colo no escuro  
pois não aguentam a maldade  
que é ver sofrer porque já sofrem 
o que ninguém pode alcançar  
 
 
mulheres como eu  
que viram tudo o que podiam 
antes de serem adultas  
e acordaram com o destino  
já que não havia nada mais que pudesse surpreender  
 
 
mulheres como eu 
 
 
que sabem quase tudo  
e continuam servindo 
como se não soubessem nada 
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